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Sumário executivo 
 

Mais de um bilhão de pessoas sofre com as consequências da inanição – é mais que a população 
dos Estados Unidos, Canadá e União Européia juntas. Em julho desse ano, a reunião de cúpula do G8, 
realizada em Áquila, Itália, foi uma nova chance para que os principais líderes mundiais discutissem e 
tomassem providências antes que a fome passe a crescer descontroladamente. 

 
Os preços dos alimentos caíram desde que atingiram alta em 2008. Porém, em muitos países em 

desenvolvimento os preços continuam a subir. Muitos agricultores não puderam aumentar a produção e a 
população mais pobre não tem conseguido comprar alimentos, devido aos altos preços que continuam a ser 
cobrados nos lugares em vivem. 

 
Somado ao impacto da crise financeira, esse fenômeno provocou o aumento do número de 

pessoas que passam fome aumentasse em 275 mil por dia ao longo de 2008. Vinte anos de progressos 
nos índices de educação, mortalidade infantil e saúde estão em risco devido ao aumento dos números da 
fome. 

 
Essas estatísticas chocantes não são infundadas. Elas são fruto de anos de poucos recursos, 

políticas negligentes para a agricultura e para a proteção social nos países em desenvolvimento. As crises 
financeira e de alimentos trouxeram o assunto segurança alimentar de volta para a agenda do G8, mas as 
respostas para o problema ainda carecem de ambição e urgência. Em 2008, o G8 se comprometeu a 
empregar 10 bilhões de dólares para enfrentar a crise de alimentos. Estamos em Julho de 2009, e apenas 5 
bilhões foram desembolsados. Diante de uma catástrofe humana desse tamanho, uma distribuição de 50% 
dos recursos não demonstra muito esforço.  

 
A menos que os líderes mundiais intensifiquem os seus esforços, a tendência da crise mundial de 

alimentos é só se agravar nos próximos anos. Na atual conjuntura, vinte por cento da população mundial 
estará cronicamente desnutrida nos próximos dois anos. Os sinais de alerta são claros: 

 
1. Os níveis de recursos de assistência gastos em comida ainda são lamentavelmente inadequados, 

apesar do aumento de doações para melhoria da agricultura. Da década de 80 até 2006, o 
percentual de ajuda externa para a agricultura estava em crescente queda. E os recursos que 
existiam eram mal aplicados. Mais recursos devem ser investidos para dinamizar a agricultura e 
para expandir as formas de proteção social.  

 
2. Impactos das mudanças climáticas – enchentes, tempestades, secas – estão afetando a produção, 

inclusive nos países já afetados pela fome, levando à deficiências produtivas. 
 

 
3. A maior parte do aumento na produção agrícola é devido ao cultivo de gêneros usados em 

agrocombustíveis e na alimentação de animais. Não é um aumento para acabar com a fome, apesar 
do recorde na colheita de cereais de 2008 para 2009. A produção de gêneros agrícolas usados nos 
agrocombustíveis só tende a crescer devido aos subsídios da União Européia e dos Estados 
Unidos. 

 
4. Grandes conglomerados de alimentos e importadores de 

agrocombustíveis adquiriram áreas de terra cultiváveis nos países 
em desenvolvimento, que juntas somam 20 milhões de hectares, o  
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5. que corresponde ao tamanho da França. Essa terra deveria estar sendo empregada na produção de 
comida para o consumo local. 

 
6. A crise financeira tende a aumentar as estatísticas da fome devido a queda nos gastos públicos, do 

número de empregos e dos impostos arrecadados. Alguns países membros do G8 estão 
pressionando para que acordos comerciais internacionais sejam concluídos, especialmente a 
Rodada de Doha na Organização Mundial do Comércio. O liberacionismo no comércio tem sido o 
maior motivo de agravamento da crise de alimentos por causar a dissolução de diversas 
organizações que teriam a agricultura de pequeno porte como base. 

 
 
Todas essas questões devem ser urgentemente encaminhadas se o G8 pretende entrar seriamente na luta 
contra a fome. 
 
 

1. Introdução 
 
“O aumento vertiginoso dos preços junto com os muitos problemas presentes nos países em 
desenvolvimento têm ameaçado a segurança alimentar mundial. Os impactos negativos dessa onda recente 
pode levar milhões de pessoas de volta à situação de pobreza, regredindo nos progressos atingidos com os 
Objetivos do Milênio.  Uma resposta efetiva para essa crise demanda liderança, ambição e uma escala 
apropriada de recursos”.  

Declaração pela segurança alimentar dos Líderes do G8, 2008 
 

 
Nove anos se passaram desde que as nações se comprometeram com os Objetivos do Milênio  

que visam um mundo sem fome até 2015. Porém, atualmente os números da fome têm crescido, 
especialmente nos países mais pobres do mundo. De acordo com as últimas estatísticas da FAO, o número 
de pessoas atingidas pela fome crônica atingiu a marca de 913 milhões em 2008 e espera-se que chegue 
em 1.020 bilhão em 2009, estimativa traçada de acordo com o número de 848 milhões de 2005. Uma em 
cada 6 pessoas no mundo passa fome hoje em dia. 
 

 
Isso significa que em um ano, 100 milhões de pessoas serão os novos atingidos pela fome. Em 

outras palavras, desde 2008 o número dos que sofrem de desnutrição severa e permanente cresce em 275 
mil pessoas a cada dia. 
 

 
Os lares em que as mulheres são as chefes da família são os que mais sofrem com isso, pois elas 

costumam gastar uma parte maior de sua renda em comida. A inflação no preço dos alimentos já reduziu os 
níveis de consumo calórico de mulheres, crianças e outros grupos vulneráveis.  
 

 
A fome mata. Desnutrição é a causa de mais de cinco milhões de óbitos de crianças todos os 

anos, ou mais de uma em cada três crianças que morrem antes de completar o quinto ano de vida. E os que 
convivem com esse problema vão sofrer danos irreparáveis. Crescer com fome significa atrasos no 
desenvolvimento físico e mental, resultando em pouca saúde e doenças crônicas, o que faz com que essas 
pessoas tenham poucos ganhos e continuem em situação de pobreza. 
 

 
A ActionAid viu que o interesse da comunidade internacional nas 

questões da alimentação aumentou. Mas a fome fala por si só: o G8 
simplesmente falhou em fazer o bastante contra isso em 2008.  
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O governo italiano decidiu que a segurança alimentar seria um dos principais assuntos na agenda 

dos líderes do G8. Mas é preciso perceber o momento. Não só os líderes devem tentar conter o crescimento 
do número de famintos esse ano, como eles devem analisar como serão aplicadas essas medidas de 2010 
em diante.  
 

O G8 deve garantir um plano de crédito para que os países em desenvolvimento não sofram com 
a falta de recursos para a alimentação. Os líderes devem aumentar os esforços para fazer com que isso se 
torne possível.  

 
Esse comprometimento será a base para a formação de um acordo entre os países que carecem 

de segurança alimentar e as nações doadoras. O primeiro passo para firmar esse acordo será dado se o G8 
anunciar o aumento em 23 bilhões de dólares por ano até 2012 nos seus investimentos para ajudar a conter 
a fome. 

 
Os nossos cálculos apontam que os países doadores do G8 só estão empregando 25% do que foi 

prometido até 2012. No G8, algumas nações tem feito mais avanços do que outras: A França é a que mais 
tem progredido na questão. Distribuiu 33% da cota de recursos que deve empregar contra a fome até 2012. 
Enquanto isso a Itália é que tem feito menos e só atingiu 14% da sua parte. Alemanha, Reino Unido e Japão 
já chegam aos 30% do que precisam distribuir até 2012.  
 
ActionAid está fazendo um esforço junto com o G8 na Itália para que sejam adotado um plano de ação 
contra a fome: 
 

1. Anunciar um calendário de ações para aumentar conseguir atingir os 23 bilhões de dólares por ano 
necessários até 2012, através de uma parceria global entre os países comprometidos a acabar com 
a fome. 

 
2. Focar no apoio aos pequenos agricultores para que eles possam aumentar a produção de maneira 

sustentável.  
 
3. Fazer valer as medidas de adaptação pós-protocolo de Kyoto.  
 
4. Mobilizações contra acordos de terras nos países em desenvolvimento. 
 
5. Tentar conter a liberalização do comércio nos países em desenvolvimento. 
 
 
 
2. Medidas contra a fome na Agricultura 

 
A contribuição internacional para a agricultura está em crise desde 1980. Em 2006, estima-se que 

os Estados Unidos gastou 3,9 bilhões de dólares com doações. Menos da metade do correspondente à 7, 6 
bilhões de dólares doados para a agricultura em 1980. Em meio a todos os recursos aplicados, isso equivale 
a 3.4%, número muito inferior comparado com os 16.8% de 1980. Essa tendência está começando a ser 
revertida e, desde 2006, esse quadro vem melhorando gradualmente, mas muito pouco, e demorou muito 
para que isso acontecesse.  
 

Não só a quantidade de recursos de assistência à agricultura foi 
reduzida dramaticamente, como o pouco que se recebe tem sido 
empregado de forma errada. Menos da metade do que é arrecadado é 
destinado para que os países pobres enfrentem os desafios da segurança 
alimentar. Os recursos têm sido usados para promover políticas de livre-
mercado nos países em desenvolvimento, implicando na privatização de 
órgãos estatais; na liberalização do comércio de agroprodutos e para 
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escoar uma produção em larga escala para exportação ao invés de apontar meios de criar uma produção 
em pequena escala e que seja sustentável. 
 
Os benefícios de uma agricultura sustentável em pequena escala 
ActionAid acredita que a agricultura sustentável de pequeno porte oferece a única solução para combater a 
fome, assim como pode gerar mudança na vida de milhões de pessoas. Em torno de 470 milhões de 
agricultores – 85 % deles possuindo menos de 2 hectares de terra – produzem cerca de 80 % de toda a 
comida do mundo, e em muitos casos a parte deles na produção mundial só está crescendo.  
 
Pequenos agricultores alimentam os mais pobres – incluindo eles próprios – porque eles consomem muito 
do que produzem. Estabelecendo os pequenos agricultores junto com o crescimento das roças em milhões 
de pequenas fazendas terá um profundo impacto na pobreza e na disponibilidade de comida em níveis 
locais e regionais. Os pequenos produtores recebendo mais recursos para fazer valer a sua importância 
como base na sustentação traz muitos benefícios: por exemplo, elimina a exposição dos agricultores aos 
custos dos produtos agroquímicos; e os ajuda a enfrentar e reduzir os problemas advindos das mudanças 
climáticas.      

 
Novos cálculos da ActionAid estimam que a fim de subsidiar os 30 bilhões em 

investimentos que a FAO precisa, a assistência do G7 deve atingir um total de 23 bilhões anualmente 
até 2012. E isso é só um décimo de um por cento dos 15.6 trilhões que foram empregados para 
salvar os bancos europeus e americanos da crise. 
 
 
3. A crise financeira e a fome 
 

O Banco Mundial prevê que o fluxo de capital privado para os países em desenvolvimento vai ter 
uma queda de 800 bilhões de dólares devido a crise financeira (de um pico de U$ 1.2 trilhões em 2007 para 
U$ 363 bilhões estimados para 2009). Pesquisas da ONU e do FMI mostram que países pobres continuarão 
a sofrer com os altos níveis de desemprego e baixa produção de renda em 2010 e 2011. 
 
E mais consequências devem vir: 
 

·  A recessão mundial deve levar mais 200 milhões de pessoas à pobreza em 2009. 
·  Estima-se que as remessas dos imigrantes deve sofrer uma queda de 40% em 2009.   
·  No melhor cenário, pelo menos 38 milhões de empregos deixarão de existir esse ano. 

 
 
4. Conclusão: áreas onde o G8 deve atuar 
 

Se a falta de ação política é a causa da fome para um bilhão de pessoas, então ações políticas 
também podem por fim nisso. 
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Até recentemente, a porcentagem dos recursos internacionais que foram para a agricultura – 

incluindo a ajuda vinda das nações do G8 – diminuiu muito. O que ainda chega desses recursos têm sido 
mal administrado e mal coordenado. É preciso focar essa ajuda não só nas emergências, mas em uma 
forma de gerar uma produção sustentável a partir dos pequenos agricultores para o consumo local. 
 

Desde 2006, com o auxílio de doações, começou a ser revertido o quadro de queda no 
desenvolvimento na agricultura que vinha se acentuando há 20 anos. O G8 prometeu uma ajuda de U$ 10 
bilhões para enfrentar a crise de alimentos. Mas muito mais tem de ser feito – e de forma mais rápida. A 
pesquisa da ActionAid aponta que para conter e reverter o problema da fome, as doações do G8 para a 
agricultura e para a segurança alimentar devem chegar aos U$ 23 bilhões por ano até 2012. 
 

Para alcançar o os Objetivos do Milênio para a fome, os investimentos recebidos devem ser 
melhor coordenados. A ideia de uma parceria global anunciada na reunião de cúpula do G8 em 2008 
ganhou impulso desde então. ActionAid acredita que tal parceria vai influir diretamente na aceleração dos 
planos de segurança alimentar em diversos países, assim será viável atingir os Objetivos do Milênio no 
menor período possível. É importante que a ONU implemente mecanismos de monitoramento e de reforço 
dos progressos enquanto aplica as ações para o fim da fome. 
 

O G8 deve se fazer valer do seu poder em uma nova investida para por fim à fome. No 
futuro, tudo isso será pouco para conter esse problema se agora ele sair totalmente do controle. 


